Francisco Paulo  

Discurso proferido em agosto de 2003. Formatura de Turma de Administração do UDF.

Magnífico Vice-Reitor Linaldo José Malveiras Alves, a quem o cumprimentando, cumprimento os demais componentes da mesa.
Senhores pais, familiares e convidados

Senhores formandos e formandas  



Agradeço-lhes, meus caros formandos, a deferência que me prestam, a graça de aqui está e compartilhar tão nobre momento de suas vidas que, a par da minha satisfação, me impõem a responsabilidade de falar aos presentes, e em especial aos senhores. 



Lembro que a instituição do paraninfo nasceu na Europa, nas universidades medievais, tradição mantida, e espero que perdure, a despeito das mudanças dos tempos modernos. 

Segundo o costume, ao paraninfo cabem três deveres com seus afilhados: felicitá-los pela conquista, acompanhá-los e protegê-los. 

A missão de felicitá-los me é alcançável, pois fluirá da minha mente e do meu coração. As outras, acompanhá-los e protegê-los, certamente ultrapassam minhas possibilidades. 


Mas essas missões se superam minha capacidade, este momento, que emociona e me desafia, me inspira a lhes convidar à reflexão sobre a jornada que concluíram, e sobre o mundo que, como administradores e pessoas que passaram pela academia, construirão para a atual sociedade para e para os que virão.

E se lhes digo construirão, é para não se iludirem com a ideia de conquistar o mundo. Conquistar significa herdar o que existe: este mundo inóspito, pouco humano. Construir sim, outro mundo, de paz, belo, justo e feliz, ainda que utópico.
É isto: o convite à reflexão, neste momento ímpar, talvez possa ser tomado por espíritos bondosos como singela forma de acompanhá-los e protegê-los.

E a primeira reflexão, prezados formandos, é sobre a decisão de ingressar na universidade, de manter-se a despeito das naturais dificuldades e concluir a jornada. 

Diz-se que escolas abrem portas, mas a decisão de entrar foi dos senhores. Decisão tomada, não raro, com seus pais. 

E que papel tiveram os pais? Conselheiros e amigos naturais, de longe ou perto, lhes conduziram à academia, acompanharam os anos letivos, e creiam, ansiaram por este momento.  

E deixaram como heranças perenes a educação e o preparo para novas conquistas.  Portanto, caros formandos, reflitam: quanto dessa conquista deve ser compartilhada com os pais ou com quem deles fizeram as vezes? 



A segunda reflexão cabe a mim. O que fiz para estar aqui, para merecer esta honraria?

Devo dizer que se hoje cá estou, tive a meu lado meus pais que me conduziram à escola. E tenho minha esposa e meu filho que me dão forças para exercer tão nobre atividade de educador.

Registro que tive, também, o apoio do UDF, que lhes possibilitou o aprendizado. Lá encontro ambiente favorável ao magistério e condições para exercer com zelo a atividade do ensino. 

Procurei me dedicar de corpo e alma a tarefa de professor, de lhes estimular a pensar com autonomia. Parodiando Einstein, vejo a educação como um dom inestimável. Uma atividade das mais sublimes na humanidade, nunca uma obrigação penosa. 

Assim segui, com a tarefa de levar educandos à construção do saber a seu tempo e ritmo, a descobertas, encorajando-os ao desenvolvimento individual, à contribuição para o tecido social, à colaboração para um mundo mais afetivo, mais acolhedor, menos agressivo.  

E sempre a perguntar: 

O QUE ESTAMOS CONSTRUINDO JUNTOS EM NOSSAS SALAS DE AULA? QUE MUNDO QUEREMOS?

Assim me conduzir, acreditando na minha autonomia profissional, e responsabilidade, no que me coube, pelo êxito ou fracasso dos alunos.   

Mas nem sempre fui capaz de conduzir os trabalhos acadêmicos como convém e gostaria. Às vezes, impunha-se melindrar um ou outro para reorganizar o processo de ensino. 

Preventivamente, socorro-me do renomado jurista Rui Barbosa para me auxiliar na defesa de alguns pontos.   



Dizia o Águia de Haia a uma turma de Direito, em 1920, “nem toda ira é agressiva e daninha, pode ser oportuna e necessária, pois que é capaz de corrigir rotas; não é soberba que explode, mas indignação que ilumina; não é raiva desmedida, mas correção fraterna”.

Ira sim, ainda que raro, confesso, mas mansa e justa, pois a excessiva paciência e o silêncio com o desinteresse de um aluno fomentam sua negligência, e tentam a perseverança dos outros. 

Ira que orientava, corrigia, apontava rumos, evitava descaminhos, que bania dos alunos pendores para o plágio, para o desapego ao estudo, para o descumprimento reiterado das boas regras e dos deveres escolares. 

Assim procurei contribuir para que nenhum dos formandos, quando estiver laborando, em especial no serviço público, venha a prevaricar, a negligenciar com o bem público. Pelejei na preparação dos senhores, e não me arrependo, para que, quando estiverem em cargos de comando, digam não ao negocismo, à tirania, ao desmando, ao nepotismo, à corrupção.
Algum de vocês passou por sensações de injustiça, de intolerância. Devo ter desagradado a alguém, mas peço-lhes perdão e convido-lhes para esquecer essas lembranças e comemorar esta solene ocasião. 

Lembrando ainda o paraninfo que me socorre, “por mais desgastante que possam parecer aos alunos e professores os contratempos da sorte e as maldades dos homens, raros nos causam mal tamanho, que nos não façam ainda maior bem”.

Assim, aprendemos juntos.    

Foi assim, estimados formandos, que tentei contribuir para a formação dos senhores. 

Assim foi, senhores pais, como conduzir a aprendizagem de vossos filhos, como a que perguntar:

QUE TIPO DE PESSOA QUEREMOS DOS NOSSOS FILHOS E FILHAS, DOS NOSSOS NETOS E NETAS, DOS NOSSOS ALUNOS E ALUNAS, DOS NOSSOS PROSTÉROS?
QUE SOCIEDADE QUEREMOS? 

Os senhores administrarão interesses públicos e privados, operarão para gerar, maximizar e distribuir riquezas, por isso julgo oportuno abordar tema do campo da ética: a formação de valores, que acredito, possam ser base para uma nação e mundo mais justos, para uma existência individual digna e convivência mais amena.

Os valores são cada vez mais substituídos pela predominância do patrimonialismo, pela ambição desmedida, pelo exacerbado desejo de ter, possuir e acumular, em detrimento do ser.
O desprezo à honestidade, ao respeito ao próximo, à solidariedade, aos direitos fundamentais da pessoa humana, àquilo que é bom, belo e justo, leva o homem ao alheamento e a sociedade à degradação, lhes corrói os sentimentos mais nobres. 

E aqui vale lembrar Cícero, grande tribuno romano, que dizia:

“Uma sociedade que se afasta de seus verdadeiros valores já morreu, apenas o que se pode fazer é retardar os seus funerais”.  

Essa malsinada troca de valores, de nobres predicados humanos por pragmatismo exagerado, se nos convida a refletir, nos conduz a uma obrigação: a de agir para reverter o quadro do não-valor que aflige a sociedade. 

Para enfrentar tal troca, dou alguns conselhos, meus afilhados em administração, posto que assim, por seu livre arbítrio, me outorgaram no momento.

Adotem o compromisso com os valores de uma sociedade justa. 

Aprendam a ser uma pessoa insubstituível. O diferencial competitivo estará menos nos modelos e instrumentos de gestão e mais em vocês, pois são únicos, cada qual com seu jeito, sua marca, sua singularidade. Sucedam-se, mas não se substituam. Assim como cada dia é único, sejam únicos também. Cada um é o que concebe, o que faz a seu modo, com paixão e baseado em valores. Estes lhes moverão, lhes dirão quem são, lhes trarão diferencial.   

Aprendam a fazer, pois “quem aprende e não usa o conhecimento, é como quem ara e não semeia”. Fazer para ganhar o sustento com sua competência, sua habilidade, seu esforço, sua energia positiva, sua vibração no trabalho, com seus exemplos e atitudes. Para deixarem marca de excelência por onde passarem. 

Aprendam a conviver com os outros. A conviver em paz, ter cuidado com a vida, com o trabalho alheio, a ter relações cooperativas, exercitar a cultura da não violência e da paz, a ter coragem de gestos ternos e protetores, compreender diferenças interpessoais, respeitar as culturas, ser capaz de nutrir amor e compaixão, não ignorar interesses dos pares, enfim, aprender que cada um de seus atos afetará outras pessoas daqui ou de acolá. 

Falando em aprender a conviver, lembrem-se das palavras do Santo Papa João Paulo II: “Devemos ver a pobreza do outro como nossa, e convencer-nos de que os pobres não podem mais esperar...”

Eis um alerta sobre a nossa responsabilidade por todos os outros, em especial pelos pobres.

Sem chegar a extremos, para aprender a conviver, devem admitir a esperança de construir um mundo de paz e harmonia, com menos desigualdades, pois conviver implica acreditar que compartilhar pão e educação é uma possibilidade legítima.

Aprendam a aprender novas possibilidades e concepções do mundo. Diz o senso comum: “quando se pensa que se tem todas as respostas, vem a vida e muda todas as perguntas.” Aprender continuamente para enfrentar a torrente de mudanças de hoje e de amanhã; para se integrar, participar, melhor entender o mundo e com ele melhor conviver, ver as mudanças como novas possibilidades.      

Recomendo a todos que trabalhem bem, com afinco e maestria; mas não esqueçam da vida frugal, da satisfação interior e do crescimento pessoal.  

Sejam administradores guiados ora pela razão - mas sem a tirania da ordem rígida, nem direção intolerante; ora pela paixão – levados pelo prazer de trabalhar, com a contenção sem dominação.

Compartilhem problemas, soluções e decisões; sejam líderes educadores, orientadores e deem exemplos; busquem resultados, mas valorizem esforços, iniciativas e criatividade; elogiem muito, estimulem ainda mais.

Invistam nas pessoas, vejam-nas como genuínas riquezas das empresas e das nações, permitam-lhes a busca da felicidade, da qualidade de vida, considerem os sentimentos dos colaboradores.
Preocupem-se com a comunidade, com as águas e com as matas, com o bem-estar dos outros. Com todas as coisas do céu, da terra e do mar. 
Aos futuros administradores públicos, pedidos especiais: laborem para não deixar nossas crianças morrerem por falta de remédio, para educar crianças e jovens, para reduzir a miséria que atinge grande parte dos irmãos brasileiros, para propiciar velhice digna a nossos idosos, para minimizar a corrupção,  para diminuir a violência entre as pessoas.

E continuem a estudar, pois serão eternos aprendizes. 

Lembrem-se da metáfora do navio e do porto. Os navios estão a salvo nos portos, mas não foi para ficar ancorados que foram fabricados.  
Assim, não repousem sobre o diploma, pois este, além de uma conquista, é o passaporte para novas incursões no mundo do conhecimento, eis que o homem melhora com a educação contínua.  

Utilizem o aprendizado, pois não serão baús de conhecimento, mas seres transformadores, reflexivos, responsáveis pelo desenvolvimento das empresas, da sociedade e da nação, que compreenderão o universo como um organismo em que cada célula coopera com outras para manter o todo. 

Finalizando, agradeço aos que me escolheram para tão grata missão. 

Desejo que tenham saúde, que lutem por um Brasil mais justo e que, a par do sucesso profissional, reconheçam sua parte ante o futuro da humanidade. 
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